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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 1

A EDUCAÇAO AMBIENTAL NO CURRÍCULO DA 
ESCOLA EM TEMPO INTEGRAL: SABERES SOBRE O 

RIO DOCE

Maria Celeste Reis Fernandes de Souza 
Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE 

Governador Valadares – Minas Gerais

Thiago Martins Santos
Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE 

Governador Valadares – Minas Gerais

Eliene Nery Santana Enes
Universidade Vale do Rio Doce – UNIVALE 

Governador Valadares – Minas Gerais

RESUMO: O artigo apresenta resultados 
parciais de uma pesquisa que tem como objetivo 
compreender as relações que estudantes da 
Escola em Tempo Integral (ETI) estabelecem 
com o rio Doce, como objeto de saber. O 
referencial teórico são as contribuições de 
Bernard Charlot sobre a relação com o saber, 
e os dados analisados foram coletados por 
meio dos balanços de saber produzidos por 
estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. 
Os resultados indicam que os estudantes 
demandam conhecimentos escolares que 
os possibilitem compreender o cenário atual 
vivenciado pelo rio Doce, pós-rompimento 
da barragem de rejeitos em 2015, e quais as 
expectativas futuras. As conclusões indicam a 
possibilidade de incluir a temática do desastre 
nos currículos da ETI que tem como um dos 
eixos, o Protagonismo e a Sustentabilidade.

PALAVRAS-CHAVE: Relação com o Saber; 
Educação Ambiental; rio Doce.

ABSTRACT: The article presents partial results 
of a research that aims to understand the 
relations that students of the Full Time School 
(FTS) establish with the Doce River as an object 
of knowledge. The theoretical reference are the 
contributions of Bernard Charlot on the relation 
to knowledge, and the data analyzed were 
collected through the balances of knowledge 
produced by students of the 9th year of 
Elementary School. The results indicate that 
the students demand school knowledges that 
allows them to understand the current scenario 
experienced by the Doce River after the 
demolition of the tailings dam in 2015, and what 
the future expectations are. The conclusions 
indicate the possibility of including the theme of 
the disaster in the curricula of the FTS which 
has, as one of the axes, Protagonism and 
Sustainability.
KEYWORDS: Relation to knowledge, 
Environmental Education, Doce river.

1 | 	INTRODUÇÃO

Governador Valadares é um município 
situado na Região Leste de Minas Gerais, 
recortado pelo rio Doce e um dos atingidos 
pelo rompimento da barragem de rejeitos de 
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Fundão, da mineradora Samarco/Vale-BHP, localizada no município de Mariana, 
na Região Central de Minas Gerais.. Em Governador Valadares foi implantada em 
2010 a Escola em Tempo Integral (ETI), em toda a rede municipal, com uma jornada 
escolar de oito horas de atividades diárias. É nesse município, e sob a confluência 
desses dois fatores – os impactos do rompimento da barragem sobre o rio Doce e a 
Educação Integral, em Tempo Integral –, que se desenvolve o estudo “Relação com o 
saber e educação ambiental: uma pesquisa com estudantes em tempo integral”, que 
conta com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG) 
e da Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE). 

O objetivo da pesquisa é compreender as relações que estudantes, em tempo 
integral, estabelecem com o rio Doce, como objeto de saber. O referencial teórico e 
metodológico ancora-se contribuições de Bernard Charlot sobre a relação com o saber, 
em diálogo com estudos no campo da Educação Ambiental e em estudos relativos à 
Educação Integral, em Tempo Integral. 

Este trabalho, apresenta resultados parciais deste estudo e tem como propósito 
refletir sobre a educação ambiental, com o foco no rio Doce, na Escola em Tempo 
Integral. A análise é subsidiada pelos balanços de saberes produzidos pelos sujeitos 
do estudo. 

O “balanço de saber” (CHARLOT, 2009) consiste na demanda de elaboração 
de um texto pelos sujeitos de um determinado estudo e no qual eles são convidados 
a narrarem suas aprendizagens, os lugares e os agentes dessas aprendizagens, 
além de colocarem suas expectativas sobre o que ainda esperam aprender. Nessa 
pesquisa os sujeitos do estudo, estudantes do último ano do Ensino Fundamental, 
de três escolas que funcionam em tempo integral, foram convidados a relatarem, no 
texto, o que sabiam sobre o rio Doce, onde aprenderam, com quem aprenderam, e o 
que gostariam de aprender. 

2 | 	REFLETINDO SOBRE O RIO DOCE NO CURRÍCULO DA ESCOLA EM TEMPO 

INTEGRAL

No processo de implantação da Escola em Tempo Integral – ETI de Governador 
Valadares, foram elaboradas as diretrizes curriculares, organizadas em quatro 
cadernos: o caderno 01 faz uma apresentação geral da proposta; os cadernos 02, 03 
e 04 apresentam os eixos temáticos que compõem a Matriz Curricular da ETI – Eixo 
da Identidade e Diversidade, composto pelas disciplinas de História, Ensino Religioso 
e Educação Física; Eixo da Comunicação e Múltiplas Linguagens do qual fazem 
parte as disciplinas de Português, Matemática, Língua Estrangeira e Arte; Eixo do 
Protagonismo e Sustentabilidade no qual se apresentam as disciplinas de Ciências da 
Natureza e Geografia.
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Conforme o caderno 01, a estratégia curricular é “o desenvolvimento da identidade 
social e respeito à diversidade para o desenvolvimento sustentável” (GOVERNADOR 
VALADARES/SMED, 2009, p.5). 

Para a construção desses eixos, em torno dos quais se organizam as disciplinas 
escolares e a delimitação da estratégia curricular, foram feitas análises do município 
relativas ao desenvolvimento local, marcado por ciclos econômicos depredatórios e 
sobre o contexto da emigração valadarense, especialmente para os Estados Unidos, 
o que, de acordo com as Diretrizes Curriculares da ETI, fragilizam a identidade local 
(GOVERNADOR VALADARES/SMED, 2009, p. 16).

O Eixo Sustentabilidade e Protagonismo (Ciências da Natureza e Geografia), tem 
como foco o Protagonismo e visa propiciar a alunos e alunas “condições de análise 
crítica das situações e fatos do dia a dia, para que possam fazer escolhas mais assertivas 
para si e para o grupo social ao qual pertencem, tornando-se cidadãos conscientes 
e solidários, que atuem e modifiquem, positivamente, sua realidade”(GOVERNADOR 
VALADARES/SMED, 2010, p. 6).

O rompimento da barragem de Fundão, no dia 5 de novembro de 2015, 
despejou no rio Doce aproximadamente 55.000.000 m³ de rejeitos de mineração que 
percorreram mais de 600 km até desaguar no litoral do Espírito Santo, provocando 
danos significativos na bacia hidrográfica do rio Doce. O rompimento da barragem 
de Fundão é considerado o maior desastre ambiental do Brasil e o pior do mundo 
envolvendo barragens de rejeitos, e estima-se que seus efeitos serão sentidos ao 
longo dos anos (MINAS GERAIS/SEDRU, 2016).

Esse cenário de degradação ambiental provoca reflexões e ações em diferentes 
âmbitos, um deles é o âmbito educacional. Se considerarmos que a Educação Integral, 
com uma jornada diária ampliada, pressupõe a formação integral do sujeito envolvendo 
aprendizagens éticas, cidadãs, corporais, estéticas, cognitivas, ambientais (COELHO 
e CAVALIERE, 2002; COELHO, 2009; MOLL, 2012), causa estranheza no conjunto 
dos balanços analisados (64 textos) a pouca presença de aprendizagens ambientais 
relativas à água e ao rio Doce, cujo lócus seja a escola. 

Os estudantes dizem saber da poluição do rio doce, da presença de “metais em 
excesso na água”; da “morte dos peixes”; da “água do rio Doce que não está mais 
consumível”, do rio que “abastece toda a cidade de Governador Valadares”.  Esses 
conhecimentos sobre o rio Doce perpassam, de modo geral, todos os textos dos 
balanços e destaca-se como fonte dessas aprendizagens os meios de comunicação 
(jornal, televisão, internet), os colegas e a família. Poucos estudantes destacaram que 
aprenderam sobre o desastre ambiental e sobre o rio com os professores.  

O que sobressai nos textos dos balanços de saber é uma relação afetiva dos 
estudantes com o rio e reafirma-se, desse modo, o seu valor simbólico para a cidade. 
O destaque relativo a saberes afetivos sobre o rio, coloca em evidência a ausência 
de referência a aprendizagens escolares sobre ele. O rio Doce se apresenta, nesses 
textos, como temática pouco discutida na escola, seja frente ao desastre ambiental, 
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seja com outros conhecimentos (lugar onde nasce; onde deságua; usos feitos pela 
comunidade, além do abastecimento de água; degradação ambiental na região que 
o prejudicou ao longo dos anos; conflitos socioambientais que enfrenta; peixes que o 
habitavam; políticas para a sua proteção e recuperação; dentre outros aspectos).

Reigota (2009) defende que a educação ambiental escolar deve enfatizar, como 
objeto de estudo, o meio ambiente no qual vivem os estudantes, procurando levantar os 
principais problemas cotidianos, as contribuições dos saberes científicos e populares, 
enfim, os conhecimentos necessários e as possibilidades concretas para a solução 
deles. 

Nesse sentido, reflete-se que tomar o rio Doce como “objeto de saber” é inscrevê-
lo um contexto identitário, singular na vivência social de cada sujeito (CHARLOT, 2000), 
além de considerar que o rio e o meio ambiente natural como um todo precisam ser 
pensados na forma como são percebidos e vividos pelas pessoas (TUAN, 2012). 

Em seus diferentes escritos Charlot (2000; 2001; 2009) argumenta a importância 
da escola como espaço de aprendizagens importantes na vida de alunos e alunas: 
aprendizagens relacionais e afetivas e aprendizagens denominadas por ele como 
intelectuais e escolares, e que implicam a aquisição de um conteúdo de saber.

Se os estudantes evocam aprendizagens afetivas com relação ao rio como 
presente nas suas memórias e de suas famílias, reconhecendo que como moradores 
da cidade muitos têm “uma história, uma aventura naquele rio”, destacando-o como 
lugar de lazer, de apreciação e de afetos, eles listam diferentes saberes que gostariam 
de ter sobre o rio, e apontam a possibilidade de aprendizagens desses saberes na 
escola e com o professor. 

Assim, no conjunto dos textos analisados eles nos dizem que gostariam de saber 
“sobre a qualidade da água que consomem”, “sobre os peixes”, “sobre os metais 
pesados na água”, “sobre os danos à saúde”, “quando o rio vai voltar a ser como era 
antes”. 

O currículo da ETI propõe intencionalmente aprendizagens na escola que levem 
ao 

[...] reconhecimento da degradação ambiental (desmatamento, industrialização, 
crescimento dos centros urbanos, acúmulo de lixo, assoreamento dos rios, e outros) 
e sua interferência nas catástrofes ambientais como enchentes, poluição dos rios 
e nascentes, aquecimento global, etc. (GOVERNADOR VALADARES/SMED, 2010, 
p. 27).

O documento que apresenta o Eixo Sustentabilidade e Protagonismo aponta 
também como aprendizagens escolares o conhecimento sobre a “bacia hidrográfica 
do Rio Doce e sua importância para o desenvolvimento da região” (GOVERNADOR 
VALADARES/SMED, 2010, p. 27). Para tal, propõe que se desenvolvam na escola 
atividades que visem à conscientização sobre a importância e necessidade de 
preservação da bacia hidrográfica do rio Doce

O desastre ambiental no rio Doce, provocado pelo rompimento da barragem 
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de rejeitos da mineradora Samarco, coloca em cena a necessidade de outros 
conhecimentos, como enunciados pelos estudantes nos textos dos balanços de saber 
e como a literatura do campo da Educação Ambiental propõe. 

Nesse sentido, Reigota (2009) nos orienta que embora as questões biológicas 
da problemática ambiental sejam extremamente importantes e devem receber muita 
atenção, a Educação Ambiental não deve se restringir à transmissão de conteúdos 
sobre a preservação e conservação da fauna e flora e dos recursos naturais, ela 
precisa ser problematizadora das realidades e modificadora das nossas relações com 
outros seres humanos e espécies de animais e vegetais, numa perspectiva de uma 
“educação política”. Para o autor

[...] a educação ambiental como educação política está comprometida com 
a ampliação da cidadania, da liberdade, da autonomia e da intervenção direta 
dos cidadãos e das cidadãs na busca de soluções e alternativas que permitam a 
convivência digna e voltada para o bem comum (REIGOTA, 2009, p. 13).

Layrargues (2006) chama a atenção para a confusão que persiste no imaginário 
de muitos entre o domínio da educação conservacionista com a educação ambiental, 
de cunho político. Para o autor, a primeira vincula-se a uma perspectiva tecnocrática e 
comportamental, enquanto a segunda abre-se para desenvolver a cidadania ao propor 
que o educador enverede-se pela delimitação das relações sociais, pela identificação 
dos conflitos de uso dos recursos naturais, pela elaboração e implementação de 
políticas públicas. 

Dessa forma, tratar o desastre do rio Doce nas escolas, numa perspectiva política, 
seria dar mais atenção às suas causas do que às suas consequências e isso é o que 
realmente interessa a uma educação ambiental transformadora.

Campos et. al. (2017) refletindo sobre o contexto do desastre ambiental na Bacia 
Hidrográfica do rio Doce argumentam que: 

Considerando o desastre ambiental como um evento extremo, uma experiência até 
então não vivenciada na bacia com efeitos semelhantes e o novo de uma situação 
até então não experimentada, o que causou certa inércia e estranhamento da 
população de Governador Valadares diante do desastre e seus riscos, propõe-se 
a inclusão da RRD (Redução de Riscos de Desastres) nos currículos escolares, 
tratando-a neste primeiro momento como um “evento especial”, por meio do qual 
as escolas, em um tempo a ser definido, se voltem para a situação de risco/desastre 
da Samarco (Vale/BHP Billiton) (CAMPOS et.al, 2017, p. 21).

O “evento especial” pode ter “uma influência catalítica e de galvanização no 
desenvolvimento do currículo” (SELBY; KAGAWA, 2012, p. 18), além de oferecer 
a estudantes e suas famílias a possibilidade de compreender diferentes aspectos 
envolvidos no desastre e suas consequências, até então desconhecidos. Além disso, 
marcado por uma epistemologia política, buscará construir uma rede solidária que 
favorecerá posicionamentos da população frente ao risco de desastre ambiental como 
o vivenciado. 

Nesse sentido, a escola pode ser um lócus disseminador de estudos e debates 
sobre reportagens que circularam e circulam na mídia sobre a qualidade da água; 
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pode propiciar análises de dados diversos disponibilizados pelos órgãos públicos; 
pode promover a escuta de especialistas, pesquisadores, pescadores, camponeses e 
outros sujeitos que lidam cotidianamente com a água, ou cuja subsistência dependa 
do rio, dentre outras possibilidades.

Charlot e Silva (2005), ao refletirem sobre a Educação Ambiental, destacam que 
a questão fundamental “a que deve estar no centro da educação ambiental – é a 
questão da relação dos homens com a natureza. Que é hoje a relação dos jovens com 
a natureza? Que tipo de relação a educação ambiental busca construir? ” (CHARLOT 
e SILVA, 2005, p. 70).

No contexto atual, na Escola em Tempo Integral, os estudantes são demandantes 
de conhecimentos que possibilitem compreender o atual cenário ambiental no qual 
vivem, sentem que é “uma obrigação saber sobre o rio, pois eu nasci praticamente 
perto dele” e desejam conhecer sobre o que os espera no futuro, e o que esperar do rio 
Doce “no futuro”, favorecendo, assim, o desenvolvimento de uma postura protagônica 
na promoção da sustentabilidade socioambiental da bacia.

3 | 	CONCLUSÃO

Os resultados do estudo colocam em evidencia as relações afetivas com o rio 
Doce que marcam as aprendizagens dos estudantes da ETI, reafirmando o valor 
simbólico do rio para esses sujeitos e suas famílias. Constata-se pela análise dos 
textos lacunas com relação a aprendizagens escolares sobre esse rio, como objeto de 
saber escolar e os estudantes indicam conhecimentos que desejariam obter na escola 
sobre o rio Doce, especialmente, pós rompimento da barragem.

Reflete-se, portanto, sobre a importância, de se incluir no debate escolar 
discussões sobre desastre ambiental. 

Na realidade das escolas municipais, a inclusão da temática do desastre nos 
currículos é uma perspectiva viável pela implantação da Escola em Tempo Integral 
(ETI) que tem como um dos eixos do currículo o Protagonismo e a Sustentabilidade. 
Conforme o caderno 01, orientador da proposta, a estratégia curricular é “[...] o 
desenvolvimento da identidade social e respeito à diversidade para o desenvolvimento 
sustentável” (GOVERNADOR VALADARES, 2009, p. 5). Portanto, de modo explícito, 
a questão ambiental compõe o currículo da ETI. E se antes já não era possível na 
escola ignorar a questão da água, no contexto de vida presente e no futuro para as 
cidades localizadas às margens do rio Doce, essa é uma questão premente.



As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade 4 Capítulo 1 7

REFERÊNCIAS
CAMPOS, R. B. F.  Et. Al. Risco, desastre e educação ambiental: a terceira margem do rio Doce. In: 
Revista PerCursos, Florianópolis, v. 18, n. 36, p. 66 - 94, jan./abr. 2017.

CHARLOT, B. Da Relação com o Saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2000. 

CHARLOT, B. (Org.). Os jovens e o saber: perspectivas mundiais. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001. 

_____, B.; SILVA, V. A. Relação com a Natureza e educação ambiental. In: SATO, Michéle; 
CARVALHO, I. C. M. (Org.). Educação ambiental: pesquisa e desafios. Porto Alegre: Artmed, 2005, 
p. 65-76.

CHARLOT, B. A Relação com o saber nos meios populares.Uma investigação nos liceus 
profissionais de subúrbio. Porto: Livpsic, 2009. 

COELHO, L.; CAVALIERE, A. (Orgs.).  Educação Brasileira e(m) tempo integral. Petrópolis, RJ: 
Vozes, 2002. 

COELHO, L. História(s) da Educação Integral. In: MAURICIO, L. (Org.).Em aberto. Brasília: Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, v.22, n.80, p. 83-96, abr. 2009

GOVERNADOR VALADARES. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.  Escola em Tempo 
Integral. Caderno 1. Governador Valadares, 2009.

GOVERNADOR VALADARES. SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO.  Escola em Tempo 
Integral. Caderno 4. Governador Valadares, 2010.

LAYRARGUES, P. Educação para a Gestão Ambiental: a cidadania no enfrentamento político dos 
conflitos socioambiental. In: LOUREIRO, C., LAYRARGUES, P., CASTRO, R. (Org.). Sociedade e 
Meio Ambiente: a educação ambiental em debate. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

MINAS GERAIS/SEDRU. Relatório: avaliação dos efeitos e desdobramentos do rompimento da 
barragem de Fundão em Mariana-MG. Belo Horizonte, 2016. Disponível em: www.urbano.mg.gov.br/
images/NOTICIAS/2016/relatorio_final.pdf. Acesso em: 21 fev. 2017.

MOLL, J. [et al.]. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços 
educativos. Porto Alegre: Penso, 2012.  

REIGOTA, M. O que é educação ambiental. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 2009. 

SELBY, D.; KAGAWA, F.. Redução do risco de desastres nos currículos escolares: estudos de 
casos de trinta países. UNICEF/UNESCO Barcelona, Espanha, 2012.

TUAN, Yi-Fu. Topofilia: um estudo da percepção, atitudes e valores do meio ambiente. Londrina: 
Eduel, 2012. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




